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INFLUÊNCIA DE PERÍODOS SEM PRESA NA REPRODUÇÃO E LONGEVIDADE DE Brontocoris tabidus (HETEROPTERA: PENTATOMIDAE) 

BORGES, Tiago Tadeu Nunes (Estudante); ZANUNCIO, José Cola (Orientador) 

O predador Brontocoris tabidus (Signoret) (Heteroptera: Pentatomidae) além da alimentação de presas, necessita de material vegetal para seu perfeito desenvolvimento. O objetivo deste trabalho foi avaliar a reprodução e a longevidade desse predador em diferentes intervalos sem a presa Tenebrio molitor L. (Coleoptera: Tenebrionidae) em plantas de Eucalyptus urophylla. Ninfas foram obtidas da criação do Laboratório de Controle Biológico de Insetos do BIOAGRO da UFV, criadas em grupos de 10 ninfas/saco e transferidas para as plantas e alimentadas com pupas de T. molitor. Após emergência, adultos foram sexados, separados por quatro dias, em seguida formaram-se 100 casais confinando-se um casal/saco, após 72h os machos foram retirados, repostos com a fêmea após 28 dias, permanecendo por 72h. Fêmeas receberam pupas de T. molitor diariamente ou a cada sete, 14, 21 ou 28 dias constituindo os tratamentos. Os períodos de pré-oviposição e oviposição, o intervalo entre posturas, viabilidade de ovos e a longevidade foram semelhantes para fêmeas de B. tabidus em todos os tratamentos. O número de posturas (P= 3,15x10-15), ovos por postura (P= 0,01), ovos (P= 7,14x10-7), ninfas (P= 3,62x10-6) e o período de pós-oviposição (X2= 0,001) foram afetados pelo aumento do intervalo sem a presa. Fêmeas alimentadas diariamente ou a cada sete, 14, 21 ou 28 dias apresentaram 203,3, 134,1, 82,3, 81,9 e 45,45 ovos por fêmea, respectivamente. O pico de oviposição de B. tabidus ocorreu aos 21 dias após emergência das fêmeas, com queda brusca na produção de ovos daquelas alimentadas em intervalos superiores a sete dias. O número de ninfas foi de 138,2, 82,6, 46,9, 45,7 e 22,9, respectivamente. O impacto da escassez de presas sobre B. tabidus pode ser reduzido por E. urophylla, o que pode favorecer a permanência desse predador nessa cultura o que é importante para utilização dessa espécie no controle biológico de pragas. 

